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RESUMO: O objetivo do presente estudo é avaliar as repercussões
funcionais, nutricionais, radiológicas, histológicas e bacteriológicas
da adição de reservatório ileal à anastomose íleo-retal após
colectomia total em 24 cães. Esses resultados são comparados aos
obtidos em dois outros grupos de animais, submetidos a colecto-
mia total, com anastomose ileo-retal ou anastomose íleo-anaL Os
cães eram avaliados clinicamente durante quatro semanas. Ao
término deste período era realizado um estudo radiológico de
trânsito intestinal. Em seguida eram mortos e submetidos, a enema
opaco, a necrópsia, a estudo macro e microscópico. Semanalmen-
te, pesavam-se os cães, contava-se o número de evacuações em 24
horas e realizava-se hemograma e determinação dos níveis séricos
de albumina. O número de evacuações foi estatisticamente menor
no grupo com reservatório. Radiologicamente, o reservatório
retardou o trânsito intestinal. As alterações microscópicas do íleo
próximo às anastomoses e do íleo revestindo o reservatório foram
similares, e consistiram no encurtamento e intensa deformação dos
vilos intestinais, com proliferação de fibroblastos na lâmina
própria e infiltração de células monomorfonucleres. Esses resulta-
dos sugerem que há benefício na adição de reservatório íleal à
anastomose ileo-retal, no cão.

UNITERMOS: colectomia total no cão; reservatório ileal; anasto-
mose íleo-retal; anastomose íleo-anal


















